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Região possui cerca de 4 mil propriedades e responde
por 20% da produção nacional de verduras
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Aumentando a produção 
de carne e de leite

O Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA) lançou em feverei-
ro um programa destinado a 
aumentar a produção de lei-
te e carne até 2023. O Plano 
Mais Pecuária, dividido nos ei-
xos Mais Leite e Mais Carne, 
pretende aumentar a produ-
tividade do gado leiteiro em 
40%, elevando, assim, de 35 
bilhões para 46,8 bilhões de 
litros a produção anual da be-
bida. Além disso, tem a meta 
de dobrar a produtividade do 
gado de corte, passando de 
1,3 para 2,6 bovino por hec-
tare.

Uma das estratégias usa-
das para atingir os objetivos 
será o melhoramento gené-
tico. O governo apoiará fi-
nanceiramente iniciativas de 
incentivo e treinamento da 
inseminação artificial. O ob-
jetivo é, até 2023, disponibi-
lizar cerca de 252 mil touros 
reprodutores ao ano. O plano 
também pretende usar ações 
de marketing para aumentar 
o número de consumidores de 
leite e de carne, lançar editais 
para pesquisas que ajudem a 
desenvolver novos produtos e 
firmar parcerias para capaci-
tar técnicos e produtores ru-
rais.

Deve haver, ainda, moni-
toramento da qualidade dos 
produtos nacionais. Segun-
do o MAPA, até 2016, todo o 
leite captado pela indústria 
deve estar de acordo com os 
padrões oficiais, com redução 
da prevalência de brucelose 
e tuberculose. Quanto à pro-
dução de carne, o objetivo é 
que até 2018 todos os esta-
dos tenham aderido ao Siste-
ma Brasileiro de Inspeção de 
Produtos de Origem Animal.

EDITORIAL

Conhecida como Cinturão Verde 
Paulista, a principal região de plantio 
de verduras e legumes do país é com-
posta por 39 municípios e dividida em 
duas grandes áreas - leste e oeste - 
tendo a capital do estado como o cen-
tro. Atualmente a região possui cerca 
de 4 mil propriedades e responde por 
20% da produção nacional de verdu-
ras. São números que impressionam, 
e que chegaram a este patamar gra-
ças à mecanização pela qual a região 
passou nos últimos anos, com a co-
locação de máquinas e implementos 
nos campos, alavancando a produção.

Segundo Jorge Hirano, diretor da 
Hiramaq, concessionária Yanmar Agri-
tech em Mogi das Cruzes, a venda de 
tratores na região é muito boa, entre-
tanto, a venda de implementos mais 
que dobrou nos últimos cinco anos. 
“A procura por implementos tem sido 
muito grande. O agricultor está procu-
rando novas tecnologias para suprir a 

falta de mão de obra e com isso tem 
conseguido um rendimento maior no 
seu negócio”, explica Hirano.

Nelson Watanabe, Gerente do De-
partamento de Vendas da Agritech, 
empresa fabricante dos tratores e im-
plementos Yanmar Agritech, afirma 
que existe dentro da fábrica uma bus-
ca constante por melhorias na produ-
ção de tratores e implementos com o 
objetivo de proporcionar ao agricultor 
mais produtividade. “Hoje a tecnolo-
gia é um grande aliado do pequeno 
produtor. A mão de obra esta cada 
vez mais escassa no campo, por isso, 
usufruir das máquinas para suprir esta 
demanda é essencial, e tem como 
consequência a redução dos custos e 
aumento da produtividade”, conclui.

A afirmação do Gerente da Agri-
tech pode ser confirmada graças à 
última edição do Levantamento Cen-
sitário das Unidades de Produção 
Agropecuária do Estado de São Paulo 

– LUPA de 2007-2008, que comprova 
que as áreas de plantio do Cinturão 
Verde têm encolhido, mas a produção 
tem aumentado muito nos últimos 12 
anos.

Exemplos desta produtividade são 
os irmãos Getúlio e Celso Haruo Ki-
moto, de Salesópolis. Eles trabalham 
com quase todo tipo de folhosa, têm 
15% de sua produção cultivada em 
hidroponia, 20 hectares plantados, 23 
funcionários, área de processamento 
e escoamento da produção, tratores, 
implementos e entregam mais de 
300 caixas de hortaliças por dia, dire-
to para redes de supermercados do 
Vale do Paraíba. “Temos tecnologia e 
manejo”, afirma Celso Haruo Kimo-
to. Com seis tratores e implementos, 
mais de 14 hectares e 10 funcionários, 
o produtor Edson Senchin Yamamoto, 
de Biritiba-Mirim, também possui tec-
nologia, técnica e gestão. Yamamoto 
produz 3 mil pés de hortaliças por dia, 
em média.

Cinturão Verde Paulista alia mecanização 
e alta produtividade
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A estiagem e o calor excessivo 
ocorridos no mês de janeiro e na pri-
meira quinzena de fevereiro deixaram 
muitos produtores preocupados, uma 
vez que trazem reflexos em várias 
culturas da região. A Coordenadoria 
de Assistência Técnica Integral (CATI) 
tem mantido contatos frequentes 
desde inicio do ano com técnicos das 
Casas da Agricultura, lideranças, coo-
perativas, Associações de Produtores, 
revendas de insumos agropecuários, 
sindicatos rurais e outros órgão liga-
dos à agropecuária para acompa-
nhar os impactos causados pela seca. 
Além disso, o Escritório Regional de 
São João da Boa Vista também tem 
realizado o acompanhamento das 
condições climáticas em sites espe-
cializados, bem como em estações 
metereológicas instaladas em alguns 
municípios. “A falta de chuvas e o calor 
realmente são preocupantes. Há mui-
tos anos que não se relata algo desta 
proporção aqui nesta região”, comen-
ta o engenheiro agrônomo João Batis-
ta Vivarelli, diretor técnico de divisão 
da CATI.

De acordo com ele, a estiagem 
tem causado perdas significativas em 
várias culturas. Nas hortaliças, houve 
a quebra de 30% a 40% e dificuldade 
da realização de novos plantios e se-
meaduras. No café, a lavoura adulta 
– em produção – teve quebra de 15% 
a 20% e, devido à falta de chuvas em 
janeiro, não foi possível realizar a ter-
ceira adubação em muitos cafezais. Já 

produtores que chegaram a realizá-la 
não conseguiram obter o efeito es-
perado, devido a estiagem, afetando 
assim no desenvolvimento dos frutos 
e no crescimento vegetativo, o que 
também refletirá na safra do próximo 
ano. 

Vivarelli ainda relata que nas lavou-
ras de dois a três anos, houve quebra 
de 20% a 25% na produção. “Na sa-
fra 2014, o desenvolvimento vegetati-
vo foi afetado devido à falta de chuvas 
e o calor excessivo e ao pouco apro-
veitamento da adubação realizada em 
janeiro, isso sem contar que muitos 
produtores não chegaram a realizar 
a adubação. Tudo isso comprome-
terá a safra de 2015. Na lavoura de 
café, nova ou em produção, a falta 
de chuvas também dificultou o con-
trole de pragas como bicho-mineiro, 

ácaros, lagartas, por exemplo, além 

de doenças como a ferrugem”, expli-

ca o engenheiro agrônomo. “Nas la-

vouras plantadas entre novembro do 

ano passado a janeiro houve morte 

de 30% a 40% das mudas, havendo 

necessidade de replantio. No entanto, 

isso não é possível no momento de-

vido à falta de disponibilidade de mu-
das”, complementa.

Quadro irreversível
Nas pastagens, a falta de chuvas 

está comprometendo o desenvolvi-
mento vegetativo, diminuindo a lo-
tação em 10%. Já no milho houve a 
quebra de 25% a 35% da produção. 
Na cana-de-açúcar e no citrus a que-
bra foi de 20% a 25% – sendo que 
esta última cultura terá sua safra fu-
tura comprometida. “Estes quadros 
praticamente são irreversíveis”, desta-
ca Vivarelli. 

Se acordo com o diretor técnico, 
caso as chuvas não voltem à norma-
lidade até abril, o problema poderá 
agravar, devido normalidade dos re-
servatórios de água para irrigação, o 
que afetará principalmente as lavou-
ras que serão plantadas até o mês de 
junho, como a batata, cebola, feijão, 
além de hortaliças como repolho, be-
terraba, cenoura, pimentão, folhosas 
e outras mais.

CATI aponta reflexos do calor na produção atual e também nas safras futuras

Estiagem prolongada afeta lavouras
e deixa produtores preocupados

DESEMPENHO
MÁXIMA EFICIÊNCIA 

COM ECONOMIA
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Variedades atendem as duas maiores necessidades do mercado
A couve-flor é uma hortaliça do tipo 

inflorescência (conjunto de flores) que 
pertence à família das Brássicas, as-
sim como o repolho, brócolis e couve 
comum. Anualmente, são cultivados 
quase 8.000 hectares de couve-flor 
em todo o Brasil, a grande maioria na 
região Sul e Sudeste, devido às con-
dições climáticas exigidas pela cultura. 
No entanto, a adaptação e a melhoria 
na qualidade de variedades híbridas, 
mais resistentes a oscilações climáti-
cas, têm levado o cultivo para áreas 
antes sem produção e destinado o 
produto também à industrialização.

“A apresentação da couve-flor em 
bandejas com filme plástico nas gôn-
dolas do supermercado tem atraído a 
atenção do consumidor. Mesmo sen-
do o consumo ainda baixo no Brasil, 
a couve-flor é uma cultura de alto va-
lor e que nos últimos anos tem apre-
sentado preços atrativos ao produtor, 
com oportunidades de crescimento, 
principalmente pela busca do con-
sumidor por uma alimentação mais 
saudável”, explica o Especialista em 
Folhosas e Brássicas da Agristar, Silvio 
Nakagawa.

A Topseed Premium, linha de se-
mentes profissionais de alta tecnolo-
gia da Agristar do Brasil, possui duas 
variedades híbridas de couve-flor que 
atendem as duas maiores necessida-
des do mercado. “A Alpina proporcio-
na segurança no plantio e a Nevada 
oferece qualidade e rendimento de 

floretes. Os dois materiais trabalham 
em conjunto, sendo a Alpina indicada 
para o início e final de inverno, onde 
as oscilações de temperatura e chu-
vas são mais intensas e a Nevada 
para o meio do inverno, onde existe a 
necessidade de proteger a cabeça da 
couve-flor do frio para garantir quali-
dade de cor e floretes pesados, carac-
terística forte desta variedade”, afirma 
o especialista.

Diante da instabilidade no clima a 

cada ano, as couves-flores comuns, 
que preferem locais com clima ame-
no a frio para o desenvolvimento, 
acabam sofrendo queda de qualidade 
e nos casos mais graves perdas de 
100%.

A couve-flor Alpina possui boa tole-
rância a variação climática, reduzindo 
perdas, e resistência a Xanthomonas 
campestris pv. campestris (Xcc), bac-
téria causadora da podridão negra, 
principal doença que atinge a cultura. 

“A Alpina consegue levar a produção 
para áreas antes com maiores restri-
ções climáticas, enquanto a Nevada 
obtém alta qualidade em conservas 
e congelados que podem tanto ser 
armazenados como exportados a re-
giões onde o clima não permite o cul-
tivo”, comenta Nakagawa.

Os principais polos produtores de 
couve-flor no Brasil se encontram em 
São Paulo, Minas Gerais, Paraná, Rio 
Grande do Sul, Rio de Janeiro e Santa 
Catarina.

 
Benefícios à saúde 

O consumo constante de vegetais 
crucíferos, como a couve-flor, pode re-
duzir o aparecimento de vários tipos 
de câncer, devido à presença de subs-
tâncias antioxidantes.

Consumida de várias maneiras, a 
couve-flor é muito apreciada crua, co-
zida ou em conserva. Habitualmente, 
a parte mais consumida são os flore-
tes da couve-flor. No entanto, o caule 
e as folhas também são comestíveis e 
geralmente adicionados em caldos e 
sopas. Para as pessoas que apreciam 
consumir a hortaliça cozida e desejam 
reduzir a perda de nutrientes, o ideal é 
cozinhar a couve-flor no vapor ou fer-
vê-la por um período curto de tempo.

A couve-flor é rica em cálcio, fósfo-
ro e fonte de ácido fólico e vitamina C. 
Além disso, a hortaliça é livre de gor-
duras e colesterol, e tem teores bem 
baixos de sódio e calorias.

Couves-flores Alpina e Nevada garantem
segurança no plantio e alto rendimento
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Cooperbatata. Plantando soluções, colhendo produtividade

DEPARTAMENTO AMBIENTAL COOPERBATATA
PRESTANDO SERVIÇOS E SOLUCIONANDO PROBLEMAS

O Departamento Ambiental da Cooperbatata conta com profissionais qualificados, que prestam trabalho de assessoria  junto aos cooperados.
Conta com um Engenheiro Ambiental, cadastrado no INCRA, Lucas Nogues Bruno e um Analista Técnico de Campo, formado em Ciências Biológicas, Fernan-

do Bertolotto Xavier. 
O departamento possui equipamentos de geodésia, como estação total, GPS geodésico, possui também nível ótico, GPS portátil, softwares atualizados para 

trabalho em CAD, como Autocad e Geooffice.
O departamento presta vários serviços de assistência técnica gratuita, buscando solucionar os problemas dos cooperados com eficiência e rapidez. Dentre os 

serviços gratuitos prestados estão, licenças ambientais junto a CETESB, como queima de laranja, limpeza de drenos antrópicos, intervenção em APP(Área de 
Preservação Permanente), supressão de vegetação nativa, corte de árvores isoladas entre outros, laudos de caracterização ambiental, mapeamento de áreas, 
defesa em autuações ambientais, também realiza visitas técnicas sanando dúvidas e orientando os cooperados no que diz respeito às novas leis ambientais.

Alguns  dos serviços prestados pelo Departamento Ambiental como, georreferenciamento rural, outorga de água junto ao DAEE ( Departamento de Água e 
Energia Elétrica ) no âmbito estadual e junto a ANA (Agencia Nacional das Águas) no âmbito federal, projetos de barramentos e tanques escavados, levantamento 
topográfico, inscrição no CAR (Cadastro Ambiental Rural), levantamento de curvas de nível, locação de pivô, membramento e desmembramento de matrículas, 
planejamento de infra estrutura rural, averbação de reserva legal, projetos de recuperação de áreas degradadas, entre outros, estes possuem uma cobrança 
abaixo dos valores de marcado, beneficiando assim os cooperados e por outro lado visa custear o departamento.

O Engenheiro Lucas Bruno lembra para que os cooperados se atentem aos vencimentos das outorgas, para que possam dar entrada na renovação com 6 
meses de antecedência, e além aos prazos de vencimentos para realização do georreferenciamento e também do CAR. Lembra ainda que para qualquer duvida 
é só entrar em contato pelo telefone (19) 98109-9409, ou pessoalmente no escritório. 	

Fernando Xavier
Analista Técnico de Campo



6Pág.

Exposição reunirá tecnologia empregada na produção de madeira, que vai da implantação,
passando pela colheita, até o transporte

Já começaram os preparativos 
para a 3ª Expoforest 2014 - Feira Flo-
restal Brasileira. O evento será realiza-
do entre os dias 21 a 23 de maio, em 
Mogi Guaçu. Com foco na produção 
de madeira, que vai da implantação, 
passando pela colheita, até o trans-
porte, a exposição reunirá as novas 
tecnologias, que contribuem para a 
melhoria da competitividade no setor. 
De acordo com a organização da feira, 
o objetivo é apresentar aos visitantes 
as melhores opções tecnológicas exis-
tentes para a produção de madeira.

A Expoforest é uma feira florestal 
estática/dinâmica focada em máqui-
nas, equipamentos, insumos e tec-
nologia voltada para a produção de 
madeira de florestas plantadas. Sen-
do um excelente local para negócios 
e lançamentos de novos produtos, 
pois o público visitante é altamente 
especializado. Uma das característi-
cas principais da exposição é que ela 

ocorre no meio de uma plantação de 

eucalipto. Assim, os visitantes podem 

ver “in loco” as operações ocorrendo 

de acordo com a prática real das ope-

rações.

O evento acontecerá em uma área 
de 130 hectares de floresta plantada 
de eucalipto clonal com 6,5 anos de 
idade. O espaço, pertencente à Inter-
national Paper do Brasil, localiza-se no 
município de Mogi Guaçu, com fácil 
acesso a aeroportos e rodovias

Importância internacional
Tendo em vista a concretização 

da edição realizada em 2011, no que 
tange a sua organização e internacio-
nalidade, a Expoforest foi aceita como 
membro aspirante da Forestry Demo 
Fairs (FDF), rede internacional de fei-
ras dinâmicas que garantem uma ele-
vada segurança e níveis de qualidade 
para visitantes e expositores. Partici-
pam da FDF a ELMIA (Suécia), KWF 
Tagung (Alemanha), Eko-las (Polônia) 
e a Euroforest (França). A parceria 
consolida ela no roll das grandes feiras 

mundiais do setor florestal.

Dados
- A Expoforest reúne os principais 

players do segmento de florestas plan-
tadas para as áreas de viveiro, silvicul-
tura, biomassa, colheita e transporte 
de madeira e demais tecnologias de 
apoio à produção. 

- A feira é focada em negócios e 
lançamentos de máquinas, equipa-
mentos, insumos e produtos para o 
setor de base florestal.

- A maior feira de negócios e lan-
çamentos do setor florestal brasileiro. 

- A primeira e única feira florestal 
dinâmica da América Latina.

- Público altamente especializado 
com a presença da maioria dos profis-
sionais das empresas de base florestal 
da América Latina.

3ª Expoforest 2014 será entre os dias 21 a 23 de maio
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Doença causada por vírus, a raiva tem deixado a região 
em alerta. Atualmente cinco animais morreram com esta 
infecção viral neste ano. De acordo com dados da Coor-
denadoria de Defesa Agropecuária, duas mortes de bovi-
nos em Casa Branca e mais três casos em Mococa – dois 
bovinos e um equino. Em 2013, 24 animais morreram em 
decorrência da doença na região de São João da Vista. 

Em janeiro, as equipes de controle da raiva dos her-
bívoros formadas por médicos veterinários e técnicos 
agropecuários da Coordenadoria de Defesa Agropecuária 
iniciaram a inspeção dos abrigos de morcegos hemató-
fagos em três regiões distintas. Foram deslocadas onze 
equipes, sendo duas para a região de Tupã, duas para 
Catanduva e sete equipes, com 14 profissionais, para a 
região de São João da Boa Vista.

Segundo Paulo Antonio Fadil, médico veterinário res-
ponsável pelo Programa Estadual de Controle da Raiva 
dos Herbívoros, o trabalho consistiu em inspecionar os 
abrigos de morcegos hematófagos já cadastrados e tam-
bém catalogar novos abrigos, para promover o controle 
populacional desta espécie. Além disso, ainda foi feita a 
difusão de informações sobre o controle da doença, como 
o uso da pasta vampiricida nos animais que apresentam 
mordeduras por morcegos.

Fadil disse ainda que o controle populacional do Des-
modus rotundus (conhecido popularmente como morce-
go-vampiro), realizado pelo serviço oficial de defesa, é 
um método que dever ser utilizado apenas por pessoal 
habilitado e imunizado, devido à necessidade de conhe-
cimento para a identificação dos animais capturados e o 
alto risco de contrair a doença por quem os manipulem.

Reportagem: Bruno de Souza

Defesa Agropecuária registrou morte de animais infectados pela doença
em Casa Branca e Mococa

Raiva deixa criadores
em alerta na região
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Coordenadoria de Defesa Agropecuária realizou mutirão e treinamento para as equipes locais

De acordo com dados da Coordenadoria 
de Defesa Agropecuária, a região de São 
João da Boa Vista possui 333 abrigos de 
morcegos hematófagos cadastrados. Dian-
te disso, as equipes de controle da raiva 
dos herbívoros retornam em fevereiro para 
concluir as inspeções. Na ação anterior, fo-
ram encontradas sete novos abrigos. 

As equipes estão orientadas a geopo-
sicionar todos os abrigos que encontrar. 
“Isso é feito para que possamos periodi-
camente fazer a revisão destes locais e, 
assim, evitar a superpopulação e o risco da 
ocorrência de mordeduras em herbívoros”, 
explica Fadil. 

Com esse objetivo, Guilherme Martins 
de Souza Leite e Juarez Henrique Fiorelli, 
engenheiros agrônomos do Escritório de 
Defesa Agropecuária de Ribeirão Preto, re-
alizaram um treinamento teórico e prático 
de atualização para o uso do equipamento 
de GPS (Geo-Posicionamento por Satélite) 
às equipes. 

Os morcegos hematófagos geralmente 
buscam abrigos em tocas, grutas, bueiros, 
túneis, minas, casas abandonadas e ocos 
de árvores. Tendo conhecimento desses 
abrigos, o produtor deve entrar em conta-
to com uma unidade oficial de defesa agro-
pecuária para informar.

O controle populacional dos mor-
cegos hematófagos é de extrema 
importância, pois são transmissores 
da raiva, uma zoonose grave e letal 
para os animais e também para os 
humanos. 

A raiva é geralmente transmitida 
pela mordedura de morcegos hema-
tófagos, que atuam como portado-
res, reservatórios e transmissores 
do vírus da raiva. No Brasil, a espé-
cie mais importante é a Desmodus 
rotundus. O vírus encontra-se na 
saliva do animal e, obviamente, é 
necessário que a saliva tenha con-
tato com a ferida, pois o vírus não 
atravessa a pele íntegra.

Após a transmissão, o vírus des-
loca-se para o sistema nervoso e o 
curso da doença leva em média 10 
dias. O período de incubação da en-

fermidade varia de três a 15 sema-
nas.

No meio rural, os animais mais 
comumente afetados pela raiva são 
os bovinos e equídeos, mas todos 
os mamíferos são suscetíveis à do-
ença. Estes animais, quando doen-
tes, apresentam sinais neurológi-
cos, sendo que os mais comuns são 
a paralisia dos membros, a agressi-
vidade e a salivação.

Apesar da vacinação contra a rai-
va não ser obrigatória, é recomen-
dado que os produtores rurais vaci-
nem os animais dos rebanhos nas 
regiões onde existe ocorrência en-
dêmica da doença e onde o relevo 
regional favorecer a existência dos 
abrigos para o morcego transmis-
sor.

Região de São João da Boa Vista
tem mais de 300 abrigos de morcegos
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Clima no início de 2014 não foi bom para a produção de café arábica em toda a região Sudeste
Cooperativas de café estimam pro-

dução 30% menor para a próxima 
safra. A estiagem prejudicou o desen-
volvimento das lavouras. O mercado 
já reagiu a perspectiva de menor ofer-
ta e os preços subiram mais de 50% 
em um mês. O clima no início de 2014 
não foi bom para a produção de café 
arábica em toda a região Sudeste.

Em Espírito Santo do Pinhal, a 
produção foi de 260 mil sacas de 60 
quilos em 2013. Para esta safra, a 
Cooperativa de Cafeicultores do mu-
nicípio (Coopinhal), estima uma per-
da de 30%. Com relação a produção 
brasileira, o primeiro levantamento da 
Companhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab) para esta safra trouxe uma 
expectativa de 48 milhões de sacas. O 
número, que foi divulgado em janei-
ro, não contabilizou as perdas com a 
estiagem.

Empresas e consultorias especiali-
zadas já realizaram levantamentos e 
acreditam em uma safra menor do 
que as previsões iniciais. A exportado-
ra Terra Forte projeta perda de 11%, 
com uma safra de 47 milhões de sa-
cas. A consultoria Safras&Mercado 

calcula que a oferta pode reduzir em 
15 milhões de sacas, com uma sa-
fra próxima a 50 milhões de sacas. A 
consultoria Pharos revisou para baixo 
sua estimativa de produção de café 
arábica, de 54 milhões de sacas de 
60 quilos na primeira estimativa para 
atuais 48,374 milhões de sacas, re-
presentando queda de 10,4%.

A perspectiva de safra menor já 

mexeu com os preços. Além do brasil, 
outros grandes produtores do mundo 
devem colher menos café em 2014. 
Em um mês a saca de café arábica 
de boa qualidade que valia R$ 280, 
passou para R$ 430 na região da Co-
opinhal, aumento de mais de 50%. 
Segundo o gerente geral da Coopi-
nhal, Daniel Gozzoli, quem tinha café 
estocado aproveitou para vender, mas 

agora o mercado está parado, com 
poucos negócios realizados.

“Nós já temos café vendido para 
2016, estamos falando de três sa-
fras pra frente, em torno de R$ 580. 
Isto são oportunidades de mercado. 
O produtor não precisa acreditar que 
vai chegar a R$ 700 ou R$ 1000. Ele 
tem que ver o custo de produção, ver 
o que está dando dinheiro para fixar. 
Em 2015, tem muito café fixado a RS 
515. Para safra 2014 já tem café fixa-
do a R$ 480 para o mês de setembro”, 
salienta Gozzoli.

No campo, o preço maior não ani-
ma muito os produtores. O cafeicultor 
Miguel Ricci acredita que, no fim das 
contas, as perdas vão ser maiores que 
os ganhos. “Quando tava a R$ 250 e 
R$ 260 a saca, estava com prejuízo 
grande. Hoje, nós vamos ter metade 
da produção. Se o café for a R$ 500, 
o prejuízo vai ser até maior. Se subir, 
o prejuízo vai ser menor. Vamos ver 
o que vai acontecer. Só com o tempo 
e quando chegar a safra que vamos 
ver o tamanho do prejuízo”, lamenta 
o produtor. (www.agricultura.ruralbr.
com.br)

Setor cafeeiro estima queda de 30%
na produção da próxima safra

Foto: Milton Michida/SP Notícias
Perspectiva de safra menor já mexeu com os preços
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Disciplinas são voltadas para o meio rural. Aulas são gratuitas e programação
está prevista para iniciar em março

Com o objetivo de qualificar a mão 
de obra, a Prefeitura prossegue este 
ano com sua parceria com o Servi-
ço Nacional de Aprendizagem Rural 
(SENAR). Através do Posto de Aten-
dimento ao Trabalhador (PAT), o mu-
nicípio receberá neste ano 27 cursos 
gratuitos e abertos para toda popula-
ção. O intuito é oferecer oportunida-
des em diferentes áreas voltadas para 
o meio agropecuário. 

De acordo com a direção do PAT, 
ao profissionalizar e oferecer ativida-
des de promoção social no meio rural, 
nas modalidades estabelecidas, a Pre-
feitura busca através desta parceria 
com o SENAR contribuir efetivamente 
para o aumento de renda, integração 
e ascensão social das pessoas a par-
tir dos princípios de sustentabilidade, 
produtividade e cidadania, colaboran-
do também para o desenvolvimento 
socioeconômico do município.

Os cursos que serão oferecidos 
em Vargem são voltados para os se-
guintes temas: aproveitamento de 
alimentos; artefatos artesanais para 
datas comemorativas; bovinocultura 
de corte (produção de silagem) e de 
leite (aplicação de medicamentos e 
vacinas, casqueamento e produção 

de feno); café na gastronomia; ca-
minhada campestre; cavalgada rural; 
cerqueiro (cerca elétrica); culinária 
regional; doma racional; equideocul-
tura (aplicação de medicamentos e 
vacinas, casqueamento e ferragea-
mento); higiene, manipulação e pro-
dução de alimentos minimamente 
processados; jardineiro (implantação 
de jardins, condução, manutenção 
e reforma); monitoria na proprieda-
de de turismo no meio rural; passeio 
ciclístico; prevenção e combate a in-
cêndios no campo (noções básicas); 
processamento artesanal de produtos 
de higiene e limpeza; promoção e co-
mercialização de turismo no meio ru-
ral; resgate das tradições culturais no 
meio rural; rédeas e turismo pedagó-
gico no meio rural.  

Estas disciplinas serão ministradas 
ao longo do ano. A abertura dos cur-
sos tem início previsto para março, 
com a realização do passeio campes-
tre e do passeio ciclístico marcando a 
abertura desta nova temporada. “Esta 
é uma boa oportunidade para a qua-
lificação profissional. Assim que forem 
definidas as datas dos cursos, estare-
mos divulgando a abertura das inscri-
ções”, anuncia a direção do PAT. 

Vargem terá 27 cursos do SENAR
abertos para a população

Aula Prática de casqueamento em bovinos ministrada pelo SENAR

Também serão oferecidos cursos na área de jardinagem
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Maior lance foi de US$ 15,60 por libra-peso, equivalente a US$ 2.063,57,
pagos por cada uma das 14 sacas produzidas em Carmo de Minas (MG)

O leilão dos 23 lotes vencedo-
res do 3º Concurso de Qualidade 
Cafés do Brasil (‘Cup of Excellence 
Late Harvest 2013’), ocorreu na 
quinta-feira, 6 de março, através 
da internet e todos os cafés fo-
ram negociados -- gerando uma 
receita total na ordem de US$ 
302.144,10 (* R$ 701.336,88), a 
uma média de US$ 6,95 por libra-
-peso, o que corresponde a US$ 
919,35 (* R$ 2.133,99) por saca 
de 60 kg -- representando alta 
de 255,41% sobre o fechamen-
to de ontem na Bolsa de Nova 
York (US$ 1,9555 por libra-peso 
no contrato com vencimento em 
maio de 2014, o mais negociado). 

Ao término dos negócios, o 
maior lance registrado foi de 

US$ 15,60 por 
libra-peso (alta 
de 697,75% ante 
Nova York), valor 
que equivale a US$ 
2.063,66 (* R$ 
4.790,17), dado 
pelas empresas 
japonesas Maruya-
ma Coffee e Cafe 
Maple por cada 
uma das 14 sacas 
da Fazenda Nossa 
Senhora Apareci-

da, situada em Carmo de Minas, 
região da Mantiqueira de Minas 
Gerais. O lote rendeu um total de 
US$ 28.891,20 (* R$ 67.062,25) 
à produtora Cínthia Dias Villela, 
vencedora do concurso destinado 
exclusivamente aos cafés natu-
rais (colhidos e secos com casca) 
produzidos no Brasil.

O segundo maior lance do pre-
gão foi pago pela empresa aus-
traliana Campos Coffee para os 
grãos produzidos na Fazenda Rai-
nha, em São Sebastião da Gra-
ma (SP), pertencente ao Grupo 
Sertãozinho. O lote, de 11 sacas, 
foi arrematado por US$ 1.296,27 
(* R$ 3.008,90) por unidade, ge-
rando um total de US$ 14.259,00 
(* R$ 33.097,99). O resulta-

do completo do leilão pode ser 
acessado no site da ACE (http://
www.allianceforcoffeeexcellence.
org/en/cup-of-excellence/coun-
try-programs/brazil-late-har-
vest/2014/auction-results/).

Novos compradores
O projeto setorial Brazilian 

Specialty and Sustainable Coffe-
es, desenvolvido em parceria por 
Apex-Brasil e BSCA, segue ren-
dendo bons frutos na promoção 
internacional dos cafés especiais 
do País. No leilão de ontem, além 
da presença de compradores tra-
dicionais, oriundos de Japão, Aus-
trália, EUA e União Europeia, pela 
primeira vez na história mundial 
do Cup of Excellence foi registra-
da compra por parte de uma em-
presa africana. A Cultivar Coffee 
pagou US$ 6,30 por libra-peso 
para o lote cultivado no Sítio Bela 
Vista, em Dom Viçoso (MG). Esse 
valor representou US$ 833,54 
(* R$ 1.934,81) por cada uma 
das 13 sacas produzidas por 
Márcio Heleno de Carvalho Jun-
queira, gerando um total de US$ 
10.836,00 (* R$ 25.152,52).

* Dólar comercial cotado a R$ 2,3212, 
conforme fechamento de 05/03/2014.

Cafés especiais: vencedora receberá 
mais de US$ 2 mil por saca

AGRO
NOTÍCIAS
Queda na manga
A falta de chuvas, o clima 

seco e até mesmo o período 
de baixa temperatura regis-
trado no ano passado, são as 
causas da baixa produção de 
manga no Estado de São Paulo 
que registra queda de 50% . 
Em algumas propriedades da 
região de Aguaí, a quebra nas 
propriedades rurais ultrapassa 
60%. Um dos produtores do 
município esperava colher 500 
toneladas de manga, mas não 
vai atingir 250 toneladas. O 
estado é responsável por 230 
mil toneladas de fruta por ano, 
segundo o Instituto Brasileiro 
de Frutas. Com a falta da fruta 
no mercado, espera-se alta no 
preço da fruta. Agora, a preo-
cupação é com a chegada da 
chuva para não derrubar tam-
bém a safra do próximo ano.
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Objetivo é orientar agricultores na produção de mudas de espécies arbóreas nativas e trazer
elementos para restaurar ambientalmente áreas de preservação permanente e reserva legal

Casa Branca sediou em fevereiro o 
curso “Produção de mudas nativas e 
restauração florestal”. As aulas ocor-
reram no Clube Casa Branca e foram 
voltadas aos servidores municipais, 
visando oferecer mais conhecimento 
sobre o tema e também a qualificação 
profissional. 

De acordo com o Palestrante Edu-
ardo Gusson, doutor em Recursos 
Florestais, o objetivo do curso é orien-
tar agricultores na produção de mu-
das de espécies arbóreas nativas, em 
pequena escala, e trazer elementos 
para aqueles que possam restaurar 
ambientalmente áreas de preserva-
ção permanente (APP) e reserva legal 
(RS) de suas propriedades rurais.

O curso abordou aspectos teóricos 
e práticos relacionados à coleta, be-
neficiamento e armazenamento de 
sementes florestais, desde as técnicas 
de construção de viveiros florestais e 
manejo da produção de mudas, até a 
definição de métodos de sistemas de 
restauração florestal. Foram concilia-
das também estratégias de conser-
vação da biodiversidade e de manu-
tenção dos recursos naturais, como o 
solo e a água, com sistemas de usos 
múltiplo da produção na propriedade.

Através do Departamento de Agri-
cultura e Meio Ambiente, sob a direção 
de João Cossulin, a Prefeitura de Casa 
Branca apoiou o curso que foi promo-
vido pela empresa Poços de Caldas 
Transmissora de Energia, e destinado 
à comunidade rural de Casa Branca, 
Itobi e São Sebastião da Grama.

Dentre os participantes, três servi-
dores municipais se fizeram presen-
tes: o jardineiro Rafael Tomé Negrini, 
o ajudante de serviço público Eriton 
Christian de Oliveira Carvalho e o di-
retor da Divisão de Meio Ambiente 

Mauro Mendes Filho. A participação foi 
viabilizada com o intuito de oferecer 
aos funcionários mais conhecimento 
sobre o tema e qualificação profissio-
nal.

Por conta do conteúdo abrangido, 
o engenheiro ambiental Mauro Men-
des Filho achou válido participar do 
curso.  “A Divisão de Meio Ambiente 
faz um trabalho de recuperação de 
áreas de preservação permanente e 
áreas degradadas, e atualmente está 
trabalhando na Bacia do Congonhas, 
por ser considerada uma bacia crítica. 

Este curso orientou sobre o sistema de 
produção de mudas e a forma correta 
de recompor essas áreas, levando em 
consideração a fauna e a flora local. E 
também nos deu mais condições de 
orientar os produtores rurais quanto 
ao manejo de suas áreas verdes”, ex-
plicou.

Além disso, ele destacou que as 
informações fornecidas no curso irão 
aperfeiçoar o sistema de manejo do 
Viveiro Municipal e, consequentemen-
te, melhorar a qualidade das mudas 
produzidas.

Produção de mudas nativas e restauração florestal
é tema de curso em Casa Branca
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“A expectativa de reação em março continua otimista, com exceção do mercado da Ucrânia, que
enfrenta no momento uma crise macro que repercute diretamente”, diz o presidente da Abipecs

As exportações de carne su-
ína, em fevereiro, somaram 
36.940 toneladas e uma recei-
ta de US$ 96,54 milhões. Hou-
ve queda de 10,01% no volume 
exportado em relação ao mesmo 
mês do ano passado e redução 
de 11,14% na receita. O preço 
médio se retraiu em 1,26% no 
período. No acumulado do ano, o 
País embarcou 71.808 toneladas 
e faturou US$ 186,82 milhões, 
queda de 11,53% no volume e 
de 12,41% na receita ante igual 
período de 2013. 

“Os números de exportação 
de carne suína de janeiro e fe-
vereiro de 2014 retratam um 
desempenho esperado frente ao 
cenário do mercado internacio-
nal , especialmente neste pe-
ríodo do ano. A expectativa de 
reação em março continua oti-
mista, com exceção do merca-
do da Ucrânia, que enfrenta no 
momento uma crise macro que 
repercute diretamente”, diz Rui 
Eduardo Saldanha Vargas, pre-
sidente da Associação Brasileira 
da Indústria Produtora e Expor-
tadora de Carne Suína (Abi-
pecs).

“O setor continua otimista 
em relação ao aquecimento do 
mercado do Japão e a uma si-
tuação mais favorável na Rús-
sia, em virtude de adversidades 

que vêm sendo enfrentadas pela 
Europa e pelos Estados Unidos, 
concorrentes do Brasil no mer-
cado russo”, acrescenta o presi-
dente da Abipecs.

Sinal positivo da Rússia em 
março - Uma sinalização positi-
va em março, pela Rússia, foi a 
habilitação de mais duas unida-
des brasileiras de carne suína. 
Agora são seis as fábricas ha-
bilitadas, em relação a três em 
2013, lembra Rui Vargas.

A Rússia permanece como o 
principal destino da carne suí-
na brasileira, com participação 

de 29,43% nas exportações do 
mês, seguida por Hong Kong 
com 23,49% e Angola com 
11,80%. A mesma sequência 
ocorreu na receita: Rússia em 
primeiro lugar com 35,83%, 
Hong Kong com 21,68% e An-
gola com 7,85%.

Rússia: pequena queda em 
volume em fevereiro - A queda 
nas vendas para a Rússia, em 
fevereiro, foi de apenas 0,84% 
em volume (10.872 t). Em valor, 
porém, houve um aumento de 
6,84% (US$ 34,60 milhões) em 

relação ao mesmo mês do ano 
passado. No acumulado do ano, 
o Brasil vendeu para o mercado 
russo 22,36 mil t e faturou US$ 
70,71 milhões, uma redução de 
2,40% em volume e um cresci-
mento de 5% em receita.

Ucrânia: queda acentua-
da - O Brasil exportou apenas 
1.454 t de carne suína para a 
Ucrânia em fevereiro, uma que-
da de 83,43% na comparação 
com fevereiro de 2013. Em re-
ceita, a variação negativa atin-
giu 83,30% (US$ 4,32 milhões). 
Em janeiro e fevereiro, houve 
retração de 88,97% em tonela-
das (1,70 mil t) e de 88,28% em 
receita (US$ 5,13 milhões), na 
comparação com o acumulado 
no mesmo período de 2013.

Hong Kong: redução de 
5,39% - Em fevereiro, os em-
barques de carne suína para 
Hong Kong, segundo principal 
mercado do País, foram de 8,68 
mil toneladas, queda de 5,39% 
na comparação com fevereiro 
do ano passado. A receita caiu 
4,60% (US$ 20,93 milhões). 
No acumulado do ano, as ven-
das para Hong Kong tiveram um 
crescimento de 1,52% em tone-
ladas (17,91 mil t) e de 0,59% 
em valor (US$ 42,80 milhões).

Exportações de carne suína caíram
10% em volume e 11% em valor
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Modalidade equestre difundida no Brasil e no mundo conta com altos investimentos

A segunda seletiva que forma-
rá o time brasileiro para dispu-
tar os Jogos Equestres Mundiais 
2014 acontecerá dia 28 de mar-
ço, primeiro dia de competições 
do ANCR Derby 2014, a ser re-
alizado de 28 a 30 de março, na 
Fazenda Barrinha, em Espírito 
Santo do Pinhal, SP.

O Alltech FEI World Equestrian 
Games, organizado pela Fede-
ração Equestre Internacional e 
considerado a Copa do Mundo do 
Cavalo, tem sua próxima edição 
marcada para acontecer na Nor-
mandia, de 23 de agosto a 7 de 
setembro.

Seguindo a programação do 
Derby, na sexta, dia 28/3, haverá 
o Vet Check dos animais inscri-
tos para a seletiva, feito por um 
veterinário credenciado FEI. Na 
sequência, acontece a segunda 
passada classificatória, também 
julgada por um juiz credenciado 
FEI.

A primeira passada desta se-
letiva ocorreu durante o ANCR 
Super Stakes, em outubro, em 
Avaré, e os mesmos animais es-
tão na briga por uma das quatro 
vagas.

O CRI/FEI teve organização 
conjunta da Associação Nacional 
do Cavalo de Rédeas com a Con-

federação Brasileira de Hipismo 
e Federação Equestre Internacio-
nal. Julgados por Ricardo Bordg-
non, 12 conjuntos deram início a 
corrida pela classificação.

O melhor foi Gilson Diniz Viei-
ra Filho com Stepping Off Sparks, 
nota 73 pontos. Paulo Koury com 
Dont Whiz WRB foi o segundo 
melhor, com 72 pontos. Empata-
dos com 70,5, Laércio Casalecchi 
com He’s a Question e Eduardo 
Matas com Tuco Tuco do Itape-
vy formaram o grupo dos quatro 
melhores.

A modalidade
A Rédeas é a modalidade de 

Hipismo Western na qual o ca-
valo recebe adestramento básico 
e, entre todas as modalidades do 
cavalo, é a mais técnica. Contro-
lar um cavalo não é apenas guiá-
-lo, mas dominar seus movimen-
tos. O cavalo melhor controlado 
deverá ser voluntariamente guia-
do com pouca ou nenhuma resis-
tência.

É uma modalidade que pode 
ser feita por qualquer raça. As 
mais comuns em provas são 
Quarto de Milha, Crioulo, Paint 
Horse. Porém, um indivíduo com 
habilidade pode surgir no Anda-
luz e Mangalarga, por exemplo.

 Durante o período da colo-
nização americana, o cavalo foi 
uma peça muito importante para 
o homem do campo. Foram es-
tes colonizadores, os futuros co-
wboys, que sentiram a neces-
sidade de ter um cavalo bem 
adestrado. Além de um meio de 
transporte seguro, tinham que 
lavrar o solo e lidar com os bois, 
quando precisavam laçar, apar-
tar, girar e parar rápido.  Com o 
passar do tempo, essa lida do dia 
a dia se aperfeiçoou, a criação 

e treinamento dos cavalos tam-
bém. Surgiram várias modalida-
des de Hipismo Western, entre 
elas a Rédeas.

Neste contexto, as primeiras 
provas de Rédeas no Brasil fo-
ram realizadas pela ABQM – As-
sociação Brasileira de Criadores 
do Cavalo Quarto de Milha. E, em 
15 de abril de 1989, foi fundada 
a ANCR – Associação Nacional do 
Cavalo de Rédeas, com o objeti-
vo de promover e fomentar o ca-
valo de Rédeas no Brasil.

Segunda seletiva brasileira para a Copa do Mundo
do Cavalo será em Espírito Santo do Pinhal

PROGRAMAÇÃO:

Dia 28 - sexta-feira
8h – Classificatória ANCR Derby de Rédeas Categoria Aberta
14h – I Copa Cardinal Ranch Categoria Aberta
Em seguida - ANCR Derby de Rédeas Principiante Aberto
16h – Vet Check Seletivaa WEG/FEI
19h – Segunda Seletiva WEG/CBH/FEI
20h30 - Coquetel para Diretoria NRHA

Dia 29 – sábado
8h - ANCR Pré-Futurity Categoria Aberta e Amador
14h - I Copa Cardinal Ranch de Rédeas Categoria Amador
17h - Final do ANCR Derby de Rédeas Categoria Aberta Níveis 2 e 3
19h - Final do ANCR Derby de Rédeas Categoria Aberta  Nivel 4
 
Dia 30 – domingo
8h - ANCR Derby de Rédeas Categoria Amador
Em seguida - ANCR Derby de Rédeas Principiante Amador
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Diferenciadas em cores, formatos e sabores, as variedades híbridas possuem
alto potencial produtivo e são visualmente atrativas

No Brasil, a abobrinha é muito 
apreciada pelo sabor, textura leve e 
por ser um alimento de baixo valor ca-
lórico, além de ser rica em vitaminas 
e versátil na forma de preparo. Como 
uma cultura de ciclo rápido, a abobri-
nha é uma grande oportunidade para 
o produtor obter renda em curto perí-
odo de tempo.

Segundo uma pesquisa de 2011 da 
Associação Brasileira do Comércio de 
Sementes e Mudas (ABCSEM), o va-
lor da produção de abobrinha no Brasil 
(margem bruta do produtor mais os 
insumos) chega a R$ 361 milhões por 
ano. No varejo, o valor passa de R$ 
1,8 bilhões por ano. Considerando a 
média de preços praticados nos úl-
timos anos, o cultivo da abobrinha é 
uma atividade atrativa que proporcio-
na boa rentabilidade ao produtor.

Nesse contexto, a Topseed Pre-
mium, linha de sementes profissio-
nais de alta tecnologia da Agristar do 
Brasil, possui variedades diferenciadas 
em cores, formatos e sabores, como 
as abobrinhas Ball Squash, Douralita 
e Zucchini. “São materiais com ótimo 
desempenho no campo, com capa-
cidade para atender as necessidades 
de produtores e consumidores que 
buscam o mercado gourmet, além 
de apresentarem boa produtividade e 

excelente pós-colheita”, explica o Es-
pecialista em Cucurbitáceas da Agris-
tar, Eduardo Cleto.

Segundo Cleto, as perspectivas 
para a linha de abobrinhas em 2014 
são de crescimento devido à Copa 
do Mundo, que será no Brasil. “Em 
especial, as variedades da linha Es-
pecialidades - com destaque para as 
abobrinhas Ball Squash - apresentam 
forte apelo para promoção de mate-

riais para a Copa do Mundo, pois são 
em formato de bola. Nesse cenário 
também despertam a atenção do 
consumidor as abobrinhas Douralita 
(amarela) e Zucchini (verde escura), 
que remetem à bandeira do Brasil”, 
comenta.

“Observando essas variedades, 
percebemos que uma nova tendência 
de mercado surge com as abobrinhas 
Douralita, Zucchini e Ball Squash. 

Além de serem totalmente diferentes 
daquilo que estamos acostumados a 
ver, essas variedades estão sendo cul-
tivadas em uma região de clima tem-
perado, no Sul de Minas, com aproxi-
madamente 930 metros de altitude e 
têm atendido as nossas expectativas, 
com alto potencial em produção. En-
viamos algumas amostras para gran-
des atacados e estamos empenhados 
no desenvolvimento desse tipo de 
produto para que seja cada vez mais 
apreciado pelos consumidores finais”, 
comenta o produtor Washington Bar-
bosa Oliveira.

As abobrinhas exóticas devem ser 
trabalhadas de forma diferenciada, 
agregando valor aos produtos. “O pro-
dutor deve ter em mente que possui 
um produto inovador, com excelentes 
qualidades. Por isso, precisa valorizar 
seu produto, estimular seu mercado, 
levando ao conhecimento do consu-
midor essas inovações”, aconselha o 
Coordenador Técnico de Vendas da 
Topseed Premium, Carlos Formoso.

Com a Copa do Mundo, oferecer 
produtos especiais para uma culiná-
ria mais criativa e com sabor do Brasil 
será uma grande oportunidade para 
atender diferentes povos, raças e na-
ções que aqui estarão.

Abobrinhas exóticas são boas oportunidades
de renda na Copa do Mundo


